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Os problemas significativos que enfrentamos não
podem ser resolvidos no mesmo nível de pensamento

 em que estávamos quando os criamos

Albert Einstein

A má distribuição pluviométrica, que alterna pe­
ríodos muito chuvosos e longos estios, é um 
dos efeitos das mudanças climáticas já visíveis 

no Sul do Brasil, região caracterizada exatamente pelo opos­
to, ou seja, pela boa distribuição das chuvas durante o ano. 
Esse cenário ambiental emergente traz consigo o aumento 
significativo dos riscos inerentes à agricultura, especialmente 
quando é fundada em lavouras anuais, as mais vulneráveis aos 
extremos climáticos. 

Considerável parcela da agricultura familiar no Planalto 
Norte de Santa Catarina caracteriza­se por manter sua eco­
nomia ancorada na produção convencional de cultivos anuais, 
como o milho, o feijão, a cebola, a soja e o fumo. Essa confi­
guração atual dos agroecossistemas resulta diretamente de 
políticas governamentais que, ao longo das últimas décadas, 
induziram a agricultura familiar a abandonar muito de seus 
traços camponeses para incorporar uma lógica técnico­eco­
nômica fundada na especialização produtiva e na forte mer­
cantilização, com a dependência crescente das agroindústrias 
de insumos e de produtos. 

Com esse tipo de organização dos agroecossistemas de 
base familiar, a economia regional vem sofrendo sucessivos 
baques por conta do aumento da frequência de anos climáti­
cos considerados ruins, assim como pela “tesoura de preços”, 
representada pelo incremento dos custos de produção e pela 
baixa gradativa dos preços dos produtos agrícolas. 

Como reação ao acirramento da crise crônica a que a 
agricultura familiar está submetida, um número crescente de 
famílias da região vem se engajando na construção de alter­
nativas técnicas e econômicas que assegurem maiores rendas 
para as famílias e melhores condições para gerir os crescen­
tes riscos climáticos (Petersen e Almeida, 2008).

Tomando por base dados da safra do verão 2008­2009, 
este artigo apresenta uma análise comparativa entre o desem­
penho produtivo e econômico de produtores de milho que 
se associaram às redes locais de inovação agroecológica e o 
de produtores que seguem o padrão convencional. Sob qual­
quer ângulo através do qual observemos os desafios atuais 
relacionados às mudanças climáticas e aos seus efeitos sobre 

a agricultura e a sociedade, os resultados obtidos explicitam o 
anacronismo representado pela continuidade dos incentivos 
governamentais à modernização da agricultura familiar com 
base nos padrões produtivistas da Revolução Verde.

Mais um verão problemático
O verão 2008-2009 em Santa Catarina ficará marcado 

na memória nacional por conta das chuvas e enchentes tor­
renciais que submeteram a população do Vale do Itajaí a um 
drama sem precedentes pelo expressivo número de vidas 
humanas perdidas e pelos prejuízos materiais incalculáveis 
sofridos.

Também nos municípios do Planalto Norte­Catarinense, 
região contígua ao Vale do Itajaí, os efeitos desse verão atípico 
se fizeram sentir, embora numa escala de intensidade muito 
inferior. Os principais afetados pelas chuvas foram os produ­
tores de cultivos anuais.

Os problemas se manifestaram já em outubro, mês em 
que foi registrada uma pluviometria de 350 mm – quase 25% 
da média total anual para a região. Como outubro coincide 
com o início do período de plantio, o excesso de chuvas im­
pôs a muitas famílias a necessidade do replantio no começo 
de novembro, quando as chuvas diminuíram de intensidade. 

Após o excesso de chuvas verifica-
do em outubro, a região assistiu a 

um longo período de estiagem que 
se estendeu de meados de novem-
bro ao final de dezembro. Esse du-
plo estresse ambiental (excesso e 

falta de água no solo) causado por 
extremos climáticos opostos em 
uma mesma safra redundou em 

perdas significativas das lavouras. 

O Relatório de Prejuízos pela Estiagem na Safra 2008­
2009, elaborado pela prefeitura municipal de Irineópolis (SC), 
registra quebras de safra da ordem de 50% para o milho, 60% 
para o feijão, 25% para a cebola, 25% para o fumo e 15% para 
a soja. 

Em que pese a grandeza dessas cifras, elas não dão conta 
da magnitude do impacto das perdas sobre as já debilitadas 
economias das famílias agricultoras, justamente em um ano 
em que os custos produtivos cresceram exponencialmente. Já 

Enraizamento profundo de planta de milho
em solo manejado ecologicamente
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se tem notícia de que essas quebras de 
safra obrigarão várias famílias da região 
a venderem terras para saldar dívidas 
contraídas para o custeio das lavouras.

Entretanto, vale destacar que, ape­
sar da gravidade da situação, as que­
bras de safra e seus efeitos não foram 
iguais para todas as famílias. A análise 
comparativa entre os produtores con­
vencionais de milho e aqueles que vêm 
adotando princípios agroecológicos de 
manejo evidencia esse fato. 

Sistemas mais adaptados 
aos extremos climáticos

As diferenças entre produtores 
de milho convencionais e em transição 
agroecológica surgiram já na fase de re­
plantio. Para os primeiros, o replantio 
significou novo desembolso financeiro 
para a aquisição de sementes e fertili­
zantes. Já para os outros, o desembolso 
tornou­se desnecessário, uma vez que 
suas lavouras são conduzidas com se­

1 Uma descrição desse sistema de manejo e seus fundamentos pode ser encontrada em Petersen e 
Almeida (2008).
2 Perda estimada com base em valores médios de produtividade de sistemas em transição, obtidos em 30 
estudos de monitoramento realizados pela AS­PTA na região em anos climáticos normais.

mentes crioulas (produzidas na propriedade ou trocadas com vizinhos) e a gestão 
da fertilidade do sistema produtivo se fundamenta na dinamização biológica do solo 
pelo manejo de biomassa vegetal associada à incorporação de pós­de­rocha.1

Com a colheita, verificou-se que a produtividade física dos sistemas convencio­
nais variou entre aproximadamente 1,2 mil e 7 mil kg/ha. Os maiores rendimentos 
foram registrados nas áreas de várzeas, portanto, em ambientes menos vulneráveis ao 
estresse hídrico devido à natureza dos solos e à posição na paisagem.  

Alcançando a produtividade média de 4,5 mil kg/ha (Prefeitura Municipal de 
Irineópolis, 2009) e com custos de produção em torno de R$ 2 mil por hectare, 
os produtores convencionais de milho tiveram prejuízos médios de R$ 762,00 por 
hectare (considerando o valor da saca de milho a R$ 17,00). Em outras palavras: 
para produzir 4,5 mil quilos de milho, os produtores tiveram um custo equivalente 
a 7 mil quilos. 

Já as perdas dos produtores de milho que manejavam seus sistemas adotando 
princípios agroecológicos foram de apenas 20%.2 A produtividade média nesses ca­
sos foi de aproximadamente 4,2 mil kg/ha, com um custo médio de R$ 200,00, o que 
corresponde a 744 quilos de milho. Esses dados revelam que, apesar de enfrentarem 
fortes adversidades climáticas, essas lavouras foram capazes de gerar um saldo eco­

Aspecto de lavoura de milho em início da transição agroecológica, Irineópolis, 1ª quinzena de março de 2009
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Gráfico 1  Avaliação comparativa dos desem­
penhos econômicos de sistemas de produção 

convencionais e em transição agroecológica 
da safra de milho 2008­2009 em Irineópolis­

SC (em kg/ha)

nômico positivo de quase 3,5 mil kg/ha  
(ver Gráfico 1).

Tais resultados produtivos e eco­
nômicos demonstram que os sistemas 
de produção de milho em transição 
agroecológica lidaram melhor com os 
estresses  ambientais decorrentes do 
excesso e da falta de chuvas. São, por­
tanto, sistemas mais resilientes do pon­
to de vista ecológico e econômico. Em 
avaliação realizada com grupos de agri­
cultores­experimentadores da região, 
esse melhor desempenho relativo das 
lavouras em transição agroecológica foi 
atribuído a um conjunto de fatores in­
tegrados associados a serviços ambien­
tais promovidos pela biodiversidade 
nos agroecossistemas.
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Rumo a uma agricultura mais resiliente
A gestão dos riscos climáticos é uma das características 

centrais da sabedoria camponesa.  Ao estruturar o sistema 
de produção, a família camponesa leva em conta seus conhe­
cimentos sobre os padrões climáticos locais adquiridos com 
anos de convivência e observação dos ciclos naturais. 

Em um cenário de mudanças cli-
máticas globais, no entanto, os 
agricultores terão que ajustar 

seus mecanismos de defesa contra 
perdas decorrentes dos extremos 

climáticos. A estabilidade da distri-
buição  pluviométrica anual no Sul 

do Brasil, por exemplo, terá que 
ser relativizada para que a agricul-

tura na região não sofra seguidas 
frustrações de safra por conta de 

excessos ou ausência de chuvas.

A experiência vivenciada pelas famílias produtoras de mi­
lho no Planalto Norte­Catarinense aqui relatada aponta para 
algumas conclusões gerais sobre as condições necessárias 
para o aprimoramento da gestão dos riscos climáticos pela 
agricultura familar na região. Duas delas merecem destaque: 

O replantio como estratégia
O replantio de lavouras anuais em função de perdas de­

correntes de falta ou excesso de chuvas é uma das estratégias 
empregadas por agricultores familiares em regiões de grande 

imprevisibilidade climática, como o semiárido brasileiro (Al­
meida e outros, 2008). 

 Tudo indica que a crescente instabilidade pluviométrica 
será um dos principais sintomas das mudanças climáticas no 
Sul do Brasil, o que implica uma tendência ao aumento da 
frequência dos replantios de lavouras. No entanto, a adoção 
dessa prática de convivência com a alta imprevisibilidade cli­
mática só será possível se as famílias não tiverem que  adquirir 
sementes e fertilizantes a cada plantio. Nesse sentido, a cons­
trução de maiores níveis de autonomia de acesso às semen­
tes e à manutenção da fertilidade dos solos é uma condição 
indispensável para a viabilização dessa estratégia. 

Porém, esse importante mecanismo de adaptação às mu­
danças climáticas e a conquista da autonomia por parte da 
agricultura familiar estão ameaçados por ações conduzidas 
pelos poderes públicos, que continuam a estimular o plantio 
de sementes comerciais melhoradas para responder produti­
vamente ao emprego intensivo de agroquímicos. Para piorar 
em muito esse quadro, as recentes liberações de variedades 
transgênicas para o plantio comercial acirrarão ainda mais a 
dependência tecnológica da agricultura familiar ao fortalecer 
o seu atrelamento subordinado às cadeias agroindustriais. 

Por outro lado, as redes populares 
de resgate, multiplicação e inter-

câmbio de sementes crioulas que 
se intensificam no Sul do Brasil 

apontam caminhos fecundos para 
o acesso autônomo da agricultura 

familiar aos recursos da agrobio-
diversidade. Além de assegurarem 
sementes em quantidade e quali-

Encontro de agricultores(as) experimentadores(as) para avaliação e debate sobre resultados produtivos e econômicos das 
lavouras de milho em transição agroecológica, em Irineópolis, março 2009
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dade apropriadas para o momen-
to do plantio sem a necessidade 

de desembolsos financeiros, essas 
redes sociais conservam in situ um 
patrimônio genético essencial para 
o contínuo desenvolvimento de es-

tratégias locais de adaptação.

A diversificação dos sistemas
A menor vulnerabilidade aos riscos climáticos dos siste­

mas agroecológicos quando comparados aos convencionais 
é uma evidência que já está bastante bem documentada na 
literatura acadêmica. Entre outros fatores, esse fato tem sido 
atribuído às funções ecológicas proporcionadas pela manu­
tenção de alto nível de biodiversidade nos agroecossistemas 
com o emprego de múltiplas espécies e variedades que se 
combinam em variados arranjos no espaço e no tempo. 

Para os agricultores, essa superioridade torna­se bastante 
evidente nos períodos em que as perturbações ambientais são 
mais severas, tais como o verão 2008­2009 no Sul do Brasil. 
No entanto, um aspecto que chama a atenção na experiência 
relatada é o fato de que os mecanismos ecológicos que con­
feriram maior resiliência à produção do milho se revelaram 
bastante eficazes já em sistemas em início de transição agroe­
cológica, ou seja, em monoculturas que permanecem estrutu­
ralmente semelhantes aos cultivos convencionais. Diante dessa 
evidência, duas conclusões principais podem ser tiradas: 

1) Mesmo no curto prazo, os produtores convecionais de 
grãos podem adquirir condições muito superiores para 
lidar com os riscos econômicos associados às mudanças 
climáticas. Esse fato questiona a noção amplamente dis­
seminada de que, ao ingressarem em processos de tran­
sição agroecológica, os produtores convencionais neces­
sariamente vivenciam períodos de queda na rentabilidade 
de suas lavouras. Experiências anteriores sistematizadas 
na região já haviam demonstrado que essa premissa não 
é verdadeira, mesmo em anos climáticos normais, quan­
do os sistemas convencionais maximizam o seu potencial 
produtivo (Petersen e Almeida, 2008).  Esses fatos são 
indicativos de que propostas de manejo agroecológico  
podem ser adotadas por um número massivo de famí­
lias com resultados positivos imediatos para elas e para a 
economia regional.

2) Com o avanço da transição agroecológica, os riscos am­
bientais e econômicos tenderão a diminuir como conse­
quência do aumento da diversidade biológica nos agroe­

cossistemas. Práticas como o consorciamento e a rotação 
de culturas, a rearborização da paisagem, a integração 
agricultura­criações, e outras, favoreceriam em muito a 
reciclagem de nutrientes nos sistemas, tornando­os mais 
autônomos do ponto de vista técnico e econômico e mais 
resilientes do ponto de vista ecológico.

Mas para que essas condições ocorram e se dissemine 
o enfoque ecológico de gestão de riscos, torna­se necessária 
uma imediata revisão nas orientações das políticas públicas 
voltadas para a agricultura familiar.  A continuidade do estímu­
lo ao emprego de sementes comerciais e fertilizantes sinté­
ticos pelos sistemas de assistência técnica e extensão rural e 
de financiamento público dificulta o ingresso de um número 
significativo de famílias em processos de transição agroecoló­
gica. Além do mais, a intensificação do uso de tratores e im­
plementos pela agricultura familiar estimulada pelo Programa 
Mais Alimentos impõe enormes obstáculos a mudanças es­
truturais nos agroecossistemas já que esse tipo de tecnologia 
foi desenvolvida exatamente para ser aplicada em sistemas 
simplificados baseados nos monocultivos. 
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